
RATO DE BIBLIOTECA

Moacyr Garcia Bicho e sua paixão 
pelos livros

O leitor ao lado da “fera”, escritor Augusto Cury

Tudo começou quan-
do ele tinha 14 anos e 
ganhou do pai seu pri-
meiro livro ‘Reminis-
cências de Humberto de 
Campos’. A partir disso, 
o odontólogo aposenta-
do Moacyr Garcia Bicho 
nunca mais parou de ler. 
Ainda adolescente ga-
rimpava os tesouros que 
se achavam nas obras. 

Morador de Tanga-
rá da Serra há alguns 

anos, Moacyr Garcia 
Bicho sempre frequen-
tou e frequenta lugares 
e eventos relacionados 
a literatura, como o 3º 
Salão do Livro reali-
zado recentemente em 
Tangará da Serra, assim 
como sempre frequen-
tou as bibliotecas do 
Centro Cultural e das 
escolas 13 de Maio e 
29 de Novembro, como 
verdadeiro “rato” dos 
porões das bibliote-
cas. “Considero a leitu-
ra como nossa melhor 

conselheira, com con-
selhos prudentes que os 
nossos melhores ami-
gos não se atreveriam 
a dar. Parafraseando 
Platão “Os livros gover-
nam o mundo””, destaca 
o devorador de livros, 
ao citar algumas obras 
que deixaram lembran-
ças inesquecíveis, entre 
elas ‘Adeus às armas’, 
de Ernest Hemingway; 
‘Guerra e Paz’, de Leon 
Tolstoi; ‘Protocolos dos 
Sábios de Sião’, de au-
tor desconhecido; ‘Não 

posso me calar’, de Leon 
Tolstói; ‘Desmoronamen-
to’, de Scott Fitzgerald; ‘A 
Fome’, de Knut Hansum; 
‘Um Homem Acabado’, 
de Giovanni Papini; ‘An-
tes que o Galo Cante’, de 
Césare Pavese; ‘Assim Ca-
minha a Humanidade’, 
de Edna Ferber; ‘O Futuro 
da Humanidade’, de Au-
gusto Cury; e ‘A Raça que 
nos há de Suplantar’, de 
Bulwer Lytton. Esses e 
muitos outros livros fa-
zem ainda parte de sua 
biblioteca particular.

Amante dos mais va-
riados temas, Moacyr 
Garcia Bicho disse ain-
da que tem um carinho 
especial clássicos e ópe-
ras, pois estudou piano 
no Conservatório Musi-
cal Maria de Lurdes Mo-
rotti, em São Paulo. “Daí 
meu carinho pelos clás-
sicos e óperas como ‘Os 
Norturnos e Polonaise’, 
de Chopin; ‘As Sonatas’, 
de Bethoven; ‘Apassio-
nata’, de Pavana, entre 
muitos outras”.

Uma outra paixão, 

além da família, é o 
amor incondicional que 
tem pelo povo judeu. 
Esse amor, segundo ele, 
vem desde sua infân-
cia. “Um povo que te-
ria que existir para que 
houvesse civilizações, 
participando de todos 
os eventos da humani-
dade, duro na queda e 
determinado, graças a 
sua fé inabalável na To-
rah e a crença no Deus 
único. Um povo que 
conseguiu superar os 
milênios”, finaliza.
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